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Por muito tempo, os adesivos foram vistos, por cirurgiões-dentistas, como um recurso para 
compensar a falta de retenção nas próteses mal planejadas e executadas. É primeiramente 
fundamental salientar que, nesses casos, os adesivos são contraindicados e as próteses 
precisam ser refeitas. A indicação correta para o uso de adesivos se dará, portanto, em 
próteses bem elaboradas, para pessoas de todas as idades, desdentados parciais e totais, 
uma vez que podem melhorar a retenção1, a estabilidade, aumentar a performance 
mastigatória e ainda proporcionar maior conforto2 e segurança1 ao pacientei. Vale dizer 
também que os fixadores de próteses dentárias poderão estar presentes em diferentes 
etapas do processo reabilitador, sendo utilizados tanto pelo profissional dentista durante 
os procedimentos clínicos, quanto pelos pacientes em situações cotidianas, rotineiras e/
ou pontuais.

Sabe-se também que, quando corretamente indicados, os fixadores não causam danos à 
saúde, o que já foi confirmado em revisões de literatura incluindo estudos e pesquisas de 
longo prazoii. Além disso, eles não contribuem para reabsorção óssea, nem para mudanças 
da dimensão vertical. Entretanto, são contraindicados para próteses fraturadas e para 
pessoas alérgicas a qualquer um de seus componentes. 

Ainda no que diz respeito à composição do produto, alguns adesivos podem conter zinco 
em sua fórmula. Pesquisas mostram que pacientes expostos a grandes quantidades de 
Zn podem desenvolver perda de equilíbrio, parestesia das extremidades, dormência e 
demênciasiii. Por isso, em 2010, o zinco foi completamente removido do Corega adesivos, 
para evitar futuros potenciais problemas em seus pacientes. Nas formulações mais recentes 
dos adesivos, os corantes também foram retiradosiv v. 

Quanto à sua apresentação, os adesivos em pó ou em creme não apresentam diferenças 
significativas em sua ação e eficáciavi. Em relação aos custos, a versão em pó é mais barata; 
por outro lado, o creme mostra-se de mais fácil aplicação. Ainda nesse quesito, um 
bico de precisão foi desenvolvido, tornando as embalagens do Corega creme mais 
fáceis de manusear3, auxiliando no processo de aplicação ideal do produto3. A 
indicação correta sempre será o uso de mínimas quantidades de adesivo. Se o paciente 
precisar aumentar a quantidade, compensando a má adaptação da prótese sobre a 
fibromucosa de revestimento, a prótese irá se fixar, mas os movimentos não cessarão, 
acelerando, assim, o processo de reabsorção ósseavii. Desse modo, visitas regulares de 
acompanhamento junto ao dentista são sempre necessárias para garantir um bom uso 
e desempenho das próteses.

NAS PRÓXIMAS SEÇÕES DESTE TEXTO, APRESENTA-SE UM BREVE RESUMO 
SOBRE DIFERENTES INDICAÇÕES DA LINHA COREGA ADESIVO.

COREGA ADESIVO QUANDO USAR?

1. Versus sem adesivo.
2 . Versus sem adesivo por até 12h. Pesquisa realizada com 162 usuários de próteses na Espanha.
3 Comparado ao Ultra Corega Creme 8,5g e 19g.

Profa. Tânia Lacerda
Mestre em prótese pela Universidade de São Paulo (USP)
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USO PELO DENTISTA 

Durante a confecção da prótese. No momento da execução dos planos de orientação e 
na prova estética. (Figuras 1, 2 e 3)

USO PELOS PACIENTES 

No caso de próteses antigas. Quando pacientes chegam à clínica, durante a confecção 
das novas próteses, o dentista poderá optar pelo reembasamento da prótese antiga e/
ou uso pontual dos adesivos diretamente na prótese antiga nesse período.

No caso de cirurgias, no período pós-cirúrgico, o paciente pode usar o Corega adesivo 
enquanto estiver ocorrendo a remodelação óssea, em suas próteses imediatas, próteses 
de transição ou caso estejam utilizando clones coloridos viii.

Bloqueio de partículas. Muitas vezes, mesmo com uma prótese de excelente 
retenção, o paciente pode apresentar algum problema motor e/ou mucosa sensível, 
o que o torna suscetível a ter problemas com a entrada de partículas de alimentos 
entre a prótese e a fibromucosa. Ainda vale salientar que ao entrar em contato com a 
saliva, os adesivos aumentam o volume, selando mínimos espaços e evitando entrada  
de resíduos alimentares ix. 

INDICAÇÕES

Figura 1  - Corega adesivo no Plano de Orientação. Figura 2 - Corega adesivo na Prova Estética de 
Prótese Total Superior 

Figura 3 - Corega adesivo na Prova Estética da 
Overdenture Inferior
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Conforto e segurança. O adesivo aumenta a confiança4 do paciente. Em situações de 
estresse, como falar em público, por exemplo, o paciente pode ter um ressecamento na 
boca, o que pode impactar a estabilidade das próteses, o que é uma indicação para o uso 
de adesivosx. Pacientes que praticam exercícios físicos e esportes radicais também podem 
se beneficiar do uso do adesivo, já que aumentam a fixação da prótesexi. 

Portadores de Prótese Parcial Removível que utilizam adesivos têm os mesmos ganhos 
dos portadores de próteses totais (Figura 4).  Além disso, em casos de pacientes que não 
tenham dentes posteriores (Classe I de Kennedy), adesivos contribuem para a diminuição 
da alavanca posterior. 

Do mesmo modo, esses benefícios também são vistos naqueles que usam sobredentaduras 
e próteses híbridas (apoiadas sobre implantes ou raízes). 

Paciente com obesidade. Pacientes que passaram por cirurgia bariátrica entram em um 
processo acelerado de emagrecimento, podendo resultar em uma alteração do rebordo. 
Nesses casos, esse paciente poderá fazer uso do adesivo nesse período de readaptação 
e estabilização do peso e dos músculos.

Algumas doenças sistêmicas, como por exemplo, a diabetes, podem causar hipossalivação, 
interferindo na qualidade de retenção das prótesesxii. Além disso, pacientes que usam 
medicamentos cujo efeito colateral é o ressecamento da boca também podem usar o 
adesivo para compensar uma eventual perda de retenção da prótese. Esse fato é muito 
comum com o uso de antidepressivos e ansiolíticosxiii.

Estudos mostram que há uma correlação 
relevante no que diz respeito à capacidade 
mastigatória e funções cognitivas xiv, vx.  
O risco de problemas cognitivos cresce à 
medida que os dentes são perdidos. Por 
isso, é importante assegurar a habilidade 
mastigatória de todos os pacientes, 
inclusive os desdentados, ou parcialmente 
desdentados (Figura 4), que apresentem 
demência senil, vascular ou proveniente de 
doenças crônicas, como Alzheimer.

A disfagia (dificuldade de engolir) é uma patologia que pode se apresentar em diversas 
doenças sistêmicas, como Parkinson, Alzheimer, Acidentes Vasculares Cerebrais (AVCs), 
entre outros. Em uma abordagem transprofissional, através do videodeglutograma (exame 
que identifica a presença de disfagia em todas as suas fases), notou-se que alguns pacientes 
podem fazer uso de adesivos, com melhora do quadro clínicoxvi.

Figura 4 - Corega Adesivo em Prótese Parcial Removível utilizado  
para melhora da performance mastigatória.

4. Para falar, sorrir e comer. Comparado ao uso de nenhum fixador.
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Pacientes com comprometimentos 
motores, como Parkinsonianos, podem 
sofrer uma alteração da musculatura 
labial. Os adesivos podem melhorar o 
vedamento das próteses nessas situações. 
Cabe ainda relembrar que os adesivos 
Corega com bico de precisão facilitam 
a aplicação do produto3 pelos próprios 
pacientes. Isto vale para diferentes doenças 
sistêmicas que comprometem funções 
motoras, como pacientes com artrose.  
(Figura 5)

Pacientes que passaram por cirurgia 
bucomaxilofacial e perderam muita 
estrutura óssea, pacientes com 
comunicação buco-sinusal, ou 
pacientes  oncológicos que precisem 
de próteses  maiores e mais pesadas 
também poderão fazer o uso de adesivos 
para melhorar  retenção e estabilidade. 
(Figura 6).

Os adesivos se mostram muito eficazes no caso de pacientes frágeis e em pacientes vivendo 
sob cuidados paliativos quando se quer diminuir o número de intervenções clínicas. 

Assim, ao contrário do que muitos dos profissionais da odontologia acreditavam 
inicialmente, adesivos não são instrumento de compensação de próteses mal elaboradas. 
Como apontado nesse texto, são inúmeros os benefícios, usos e indicações de adesivos 
para próteses dentárias bem executadas em um amplo espectro de pacientes, impactando 
direta e positivamente na sua qualidade de vida.

Figura 5 -  Paciente com artrose, portador de prótese parcial removível, 
aplicando Corega adesivo com bico de precisão.

Figura 6 - Prótese Total de Transição Superior para paciente com 
comunicações buco-sinusais utilizada durante procedimentos cirúrgicos.
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